
MP da
aposentadoria
o Congresso aprovou a

Medida Provisória 446 que tra­
ta da aposentadoria. Foi derru­
bada a exigência de demissão
para aposentadoria, oonforrne
defendido pólos representantes
da Intercel e Intersul junto ao

Congresso Nacional. Outros
benefícios como o "pé-na­
cova" e o pecúlio foram. extin­
tos. Foi estabelecido, também,
o recálculo das aposentadorias
concedidas de 5/04/91 à
31112l93� que tiveram. redução.
Itamar Franco tem 15 dias para
vetar ou sancionar a medida.

Eleição no prosor
o Projeto Solidariedade

realiza dia 25 de abril, às 18
horas, no Centro Comunitário •

do Pantanal a escolha de seu

Conselho Deliberativo, perío­
do 94/96. Os sócios que quise­
rem se candidatar deverão en­

trar em contato com Wagner
(fone 47-17-77 ramal 219).

Devagar com as

�Iterações
exempló do que já fez em

Rio do Suf e i. afta, a Celesc
quer alterar o horário de traba­
lho e "incrementar" tarefas para
os eletricistas, resultante da fu­
são do COD's (emergência)
com SUTE (medição). A Inter­
ceI já pediu maiores esclareci­
mentos e negociacões com a

empresa. A posição das pes­
soas destas áreas é manter o
horário atual. -

.

o exemplo vem
de fora

A Copel fez semana passa­
da o que aCelesc não foi capaz:
assinou com a Petrobrás Distri­
buidora (BR) um termo de
compromisso para acriação de
uma companhia de gás no Pa­
raná. Ela será uma subsidiária
da Copel e nela serão investi­
dos inicialmente 78 milhões de
·dólares.

Para a mulher
violentada

Dia 20 de abril, em Floria­
nópofis, no Sindicato dos Ban­
cários, acontece um painel de
debates sobre a violência con­
tra a mulher. A promoção é do
grupo "Bruxa Fala", pro Casa
de Apodo àMulher Violentada.

Confuso e
indefinido

O Tribunal de Contas da
União constatou que o dinheiro
gasto pelo governo na constru­
ção das usinas nucleares e ar­

mazenamento de urânio reve­

lam "umcontextoconfusoe'in­
defiriido", além das diferenças
de bilhôes de dólares nos cus­

tos.

Mudanças de
horário

Algumas mudanças de ho­
rário que foram. atendidas pela
Prefeitura de Florianópolis de­
pois que quase 400 emprega­
dos da Ceiesc/sede contra as

mudanças num abaixo-assina­
do: antecipação das 7h40min
para 7h30min do ônibus que
faz o roteiro Gama D'Eça/SC
401;manutenção do horário das
7h 10min e implantacão ele
novo horário às 7 boras (Ex­
presso). Sobre os outros horá­
rios solicitados o Núcleo de

Transportes ainda não semani­
festou.

Encontros -da
CUT

IISocializacão de capital" é a expres­
são inventada pelo governo para definir
a Medida' Provisória (MP), que está na

mesa do presidente Itamar Franco, e que
divide a Eletrobrás em duas empresas -

mais um "esquartejamento" do setor elé­
trico,- com vistas à privatização. O gover­
no não queria dar publicidade à medida,
para não enfrentar amobilizacão dos si-n­
dicatos do setor, mas o Comando Nacio­
nal dos Eletricitários acabou descobrin­
do a manobra e a divu'lgou para a grande A divisão da Eletrobrás.ficará assim:
imprensa. de um lado uma empresa reuniria o con-

Segundo a medida, uma das empre- trole acionário de Furnas, CHESF, Eletro-
sas resuHanles ficaria s6 c�m o que dá - sul e Eletronorte e passaria a vender
lucro e já está pago - e portanto que pode ações destas empresas nas bolsas de
ser vendido. A outra ficaria com a carne valores. Outra empresa ficaria com ode pescoço, com aquilo que dizem se_r Centro de Pe�quisas de Energia Elétrica,"funções trpicas do governo". Melhor

asáreasdeplanejamentoecoordenacão,que isso: a MP acaba com a exigência de Haipu e a� nucleares. Assim todo patri-licitação para que empresas' privadas mônio da Eletrobrás ficaria com a primei-po�m explorar energia elétrica no Bra-
ra empresa e o resto seria ba,ncado pelosil. O controle�cionár-io de qualquer em-

presa poderá ser vendido sem alterações governo federal. Não dá para esquecer
nos contratos de concessão. que no ano passado o.Tesouro Nacional

A Medida Provisória é uma grande bancou todas dívidas do setor�

esperteza do governo que não está con- Por tudo isto, não foi coincidência
seguindo privatizar o setor quemais atrai que, semana passada, a Eletrosul anun-
a cobiça privada. Se ela for aprovada, a ciou que está se preparando para lançar
Lei de Concessões que os s'indicatos es- no mercado 100 milhões de dólares em
tão conseguindo "segurar" no Congres- ações, iniciando a abertura do seu capi-
so perde qualquer valor. 'tal.

Anistia parcial redu� chanees de reintegração
Uma ani�tia parcial aos demitidos du­

rante a gestão Collor, ciljo texto foi publi­
cado pela imprensa, está prestes a ser

assinada pelo presidente Itamar. A Medi­
da Provisória restringe bastante as chan­
ces de reintegração. A Intersindical está
reunida em Curitiba analisando o teor da
medida e os encaminhamentos que to­
mará no devido tempo.

A anistia prevista na MP abrange os

demitidos sem justa causa e ilegalmente,
como, por exemplo, cipeiros, funcioná­
rias grávidas, servidores em licença mé­
dica na. época, vigência da Garantia de

Emprego, persegulçao politica compro­
- vada ou por participação em greve. To­
das as readmissões ficam sujeitas à ne- .

cessidade da empresa e

, "disponibilidades orçamentárias".
A Medida Provisória prevê a constitui­

ção de uma Comissão Especial de Anis­
tia e Subcomissões Setoriais que exami­
nará caso à caso iniciando pelos
requerimentos já enviados e dando' prio-

. ridade a quem esteja desempregado, ou
empregado percebendo até 5 SaláriosMí­
nimos, à époCa da publicação da MP.

Neste f'inal de semana

acontece em Lages o 5°
Congresso Estadual da
CUT, cujo eixo é "Vamos
encarar esta realidade de
frente pela dignidade de
quem faz. Santa Catarina".
Além dediscutir a realidade
estadual será debatido tam­
bém o temário do 5° Con­
greassa Nacional da CUT,
que vai de 19 a 22 demaio,
em São Paulo, centrado na

tese "Dignidade para quem
faz o país". A importância
destes fóruns vai além do
momento de grandes defi­
zriçõess por que passam. os
projetos sindicais mas, so-

_ bretudo para o país, já que
94 é um ano eleitoral.

Hora de marcar
Hoje, sexta-feirá, a In­

tercel, depois de muito In­
sistir, se reúne com. a dire­
toria da Celesc para- tratar
de velhos problemas: rea­
juste de marçol94, incenti­
vo à demissão, troca de bo-

-

rários nos COD's e Sutes,
etc. Arno Cugnier, diretor
do Sinergia -alerta os e.m­

pregados da empresa: "cbe­
gou a hora de demonstrar­
mos nossa insatisfação e in­
dignidade à afronta que
esse plano nos impôs".

Reajuste na

.farmç..ciQ
As farmácias convenia­

das com a Celos passarãO a

cobrar seus produtos em

URV a partir do dia 18 de
abril. As compras efetuadas
até dia 17 ainda serão co­

bradas em cruzeiros reais e

descontadas no mês de
maio.

EDITAL DE

CONVOCAÇAo-
ASSEMBLÉIA -

GERAL
ORDINÁRIA
oSindicato dos Tra­

balhaderres na Indústria
de Energia Elétrica de
Florianópolis" no uso de
suas atribuições legais e
estatutárias CONVOCA
todos os. associados Ce­
lesc/Eietrosul de sua

base territorial para se

reunirem emAsse111hléia
Geral Ordinária no dia
19 de abril de 1994, às
18h em prirneira convo­

cação" com o ruanero re­
gulamentar de presen­
tes" e às 18h3Omin em

segunda convocação"
com qualquer número"
no Clube 12 de Setem­
bro" sito à rua Dib Che­
rem, n" 2693 - Capoei­
ras- Florianópolis" se"
para deliberarem sobre
a seguinte

Ordem do Dia

1-lnfonnes
2 - Discussão e deli­

beração dos balancetes
doperíodo dejulhoa de­
zembro de 1993

Mauro Guimarães
Passos

Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Intersindical, através do seu

diretor, Osmar Soares, alerta
todos empregados da Celesc

interessados em aderir ao ptano
de IIlncentivo à Demissão" para

tomarem os seguintes .cuidados:

EMPREGADOS DA CELESC COM
TEM-PO PARA APOSENTADORIA NO

INSS'- .

A) SoÍicite ao dep. pessoal, com antece­

dência, o preenchimento dos formulários do

INSS para fins de aposentadoria;
B) Se você trabalhou em área de risco,

mesmo que eventualmente, solicite também

o preenchimento do Forrnulário (SB/40) do

INSS�
C) Solicite o mesmo documento das em­

presas que você tenha trabalhado anterior­

mente em áreas de risco ou insalubres;
D) Junte todas suas carteiras de trabalho,

comprovantes de recolhimento ao INSS(se
trabalhou como autônomo antes de ingressar

< na Celesc), certificado militar, qualquer ou­
tro documento que comprove tempo de ser­

viço (lavrador, funcionário público, etc) aos
documentos mencionados acima e compare­

ça ao posto do INSS requerendo sua aposen­
tadoria.

Enquanto você aguarda resposta do INSS,
poderá tomar outras providências, como:

Fundo deGarantia porTempo de Serviço:
1 - Se você foi admitido na Celesc antes

de 01.01.67 e ainda não optou, ou optou após
esta data, deixando resguardado os dez anos,

procure informações jun�o ao sindicato de

sua região, fazer sua opção retroativa;
2 - Verifique também, junto àCaixa Eco­

nômica Federal o extrato atualizado do seu

FGTS, e, no depto. pessoal da Celesc se o seu
cadastro está atualizado com referência à

data de opção. Em caso de qualquer diver-
gência solicite a Imedíaia.correção.

-

OBSERVAÇAO
a) se quando você foi, admitido na Celesc,

trabalhou em área de risco ou insalubre, mas
em sua carteira de trabalho está anotado os

cargos de: Guarda Linha, Servente, Ajudan­
te, Operário, Artífice ou outro cargo qual­
quer, o.que importa para o INSS são as tarefas

efetivamente executadas, por isso, exija da

área de pessoal o preenchimento correto do

SB/40.

b) as aposentadoria podem ser converti­
das -de "ESPECIAL" para "TEMPO DE

SERVIÇO", ou vice-versa, desde que tenha

trabalhado pelo menos três anos em uma das­

atividades acima. A conversão no INSS se dá

de acordo com atabela a seguir:

Belinho, O ci _dão,
er ser s_ loConversão Multiplicadores

P/15 P/20 P/25 P30/m P/35h

De15anos 1,00 1.33 1.67 2.00 2.33

De20anos 0.75 1.00 1.25 1.50 1.75

De25anos 0.60 0.80 1.0Ó 1.20 1.40

De
30anos/ 0.50 0.67 0.83 1.00 1.17
mulher

De35
0.86anos/ 0.43 0.57 0.71 1.00

homen

..,

nao q

c) embora a conversão no INSS, no caso

dos empregados da área de risco se dá na

proporção _

de 1,40 a CELOS converte na

proporção de 1,20 por motivo de não haver

reserva matemática, neste caso a CELOS­

aplica um redutor. Fique atento e. procure
informacões junto à CELOS.

EMPREGADOS DA CELESC QUE
JÁ ESTÃO APOSENTADOS PELO

INSS -

A) Verifique com a CELOS o valor da

comptementação..
B) Fundo de Garantia por Tempo de Ser­

viço: 1 - Se você foi admitido na CELESC

antes de 01.01.67 e ainda não optou, ou optou
após esta data, deixando resguardado os dez

anos, procure, informações junto ao sindicato

de sua região, para optar com efeito retroati­

vo;

o sociólogo Herbert de Souza, o Betinho,
recebeu na quarta-feira, 13, o título de Doutor

Honoris Causa da Universidade Federal de

SantaCatarina (UFSC) e partícípou.da cerimô­
nia de abertura da I Conferência Regional de
Segurança Alimentar. Coordenador nacional

da Ação daCidadania contra aFome, aMiséria
e pela Vida, Betinho ficou pouco mais de 24h

em Plorianõpolts..Halou seis vezes que gostaria
•

de ser tratado como um cidadão comum, mas o

tom de devoção rondou todos osmomentos de
sua visita.

Às 12h35, 'quandO o 'avião que trazia Beti­

nho pousou no aeroportoHercílio Luz, o garoto
Cledír, de 8 anos, vibrou como se tivesse aca­

bado de ganhar um. brinquedo. "Eu quero com­
prar dez desses paramim, quando eu crescer",
disse omenino, que segurava umbalãoamarelo

com a mão direita. Aluno de uma escola de

periferia, ele esperavaBetinho com crianças de
outras escolas ou portadoras do vírus Hl'V,
'sindicalistas emilitantes demovimentos popu-

'

lares. "Ele é um homem que ajuda os pobres",
disse Cledír, que quer trabalhar como servente

quando crescer. Cledir achava que Betinho era
careca e ficouum pouco desapontado quando
viu o corpo miúdo que descia as escadas do

avião em passos vacilantes. O garoto juntou-se
aos que gritavam o nome do sociólogo de 58

anos e 47 quilos, hemofflrco, soropositivo em

Aids desde 1986. O-temo marrom sobrava nos

ombros e nas pernas, mas Betinho pareciamui­
to melhor do que o pintam quando no hall do
aeroporto. Recebeu flores amarelas e o carinho
dosmanifestantes, solidários ao homem que na

semana passada admitiu ter recebido US$ 40

mil do jogo do bicho para a Associação Inter­
disciplinar de Aids (Abia), que coordena. "Os'

2 - Verifique também - junto à Caixa

Econômica Federal o extrato atualizado do

seu FGTS; - no depto. pessoal da Celesc se o

seu cadastro está atualizado com referência à

data de opção. Em caso de qualquer diver­
gência solicite a imediata correção.

EMPREGADOS DA CELESC QUE
NÃO VÃO SE APOSENTAR _

a) Uma vez rescindido 9 Contrato de

Trabalho, você perde o vínculo com aCelesc;
b) Não tem direito à liberação do FGTS;
c) Cessa o vínculo com a CELOS, exceto

quem é sócio fundador. Se quiser ficar como

participante terá que pagar a sua parte e a da

Celesc;
d) Perde o direito ao plan� de saúde

AMHOR, exceto quem se aposentar em 120

dias pela Celos e pagar a sua parte e da
Celesc,
*** Lembre-se que a decisão de se demitir

ou aposentar é única, particular e definitiva,
portanto pense bastante, elimine todas dúvi­

das com a empresa, com a CELOS, com o'

INSS e com o sindicato de sua região.
Lembre-se também que antes de sua res­

cisão ser homologada pelo sindicato você

pode desistir, caso não esteja suficientemente
esclarecido, ou sua aposentadoria não tenha

sido aprovada pelo INSS.

Fotos: GastA0 Cassei

que têm coragem, agem com o coração e não Cidade doMéxico. 'Quando iria es-
-

com a razão", estava escrito num cartaz para ,'I crever a tese, Aldir Blanc e João

Betinho. Naquele dia, um artigopublicado num Bosco cantaram a anistia e a volta

jornal do centro do país imolava o sociólogo do irmão do Henfil.

como santo. Dois calouros do Curso de Jorna- No primeiro compromisso
lismo da UFSC se sentiam como deuses e er- como doutor, Betinho precisou en­
guiam seus gravadores como troféus na sala de golir a autopropaganda do prefeito
espera do hotel em que Betínho ficou hospeda- Sérgio Grando (PPS), que usou a

do. Haviam conseguido o que até repórteres do abertura da Conferência para falar

New York Times gostariam de fazer - uma sobre seus próprios feitos para re­

entrevista exc1usiva.(como a que Cristina Sco- duzir amiséria na Capital. Grando
mazzon iI:á publicar na próxima edição do Li- pediu licença paramudar o apelido
nha Viva). ''Ele é fantástico e muito, muito do sociólogo. "Me permita, Robin
simples", disse Joice, a parceira de Lucio e Hood do século XXI, chamá-lo

outros três fotógrafos iniciantes na aventura não de Betinho, mas de Betão".

jornalístíca. Só desgrudaram do homem quan- 'Outra homenagem teve a sutileza

do ele foi dormir. da voz dasmeninas PaulaeRenata,
A empolgação com apresença do "Betinho- de 12 anos, que leram uma carta de

beato-bentinho" � na expressão irônica do pró- solidariedade ao sociólogo, enviada na semana

prio sociólogo - era notada nos políticos e anterior. "Essa carta caiu comomuito oxigênio
autoridadesqueposavrunparafotosaoseulado no meu coração", agradeceu Betinho.
e nas pessoas anônimas que o acompanharam - A maior parte do público desapareceu logo
por todo o' tempo. Mais de 30 jomalistas e depois da saída do sociólogo, mas a Conferên­
estudantes participaram da entrevista coletiva cia continua até o domingo, na busca de pro­
mais concorrida dos últimos meses. Pouco de- postas para exterminar a fome e a miséria na

pois, ao receber o título da UFSC� Betinho região, gerando empregos. No dia seguinte,
afirmou diante de 2.500 pessoas que assistiam longe das câmeras que o seguiram na véspera,
à cerimônia: "Não quero ser tratado como san- Betínho participou de gravações para a campa­
to. Quero ser tratado com respeito edignidade". nha contra a fome, na comunidade Chico Men-

des; a maior favela de Florianópolis, e no La­
boratório deCultivo deMoluscosMarinhos da

UFSC, em Sambaqui. Os irmãos Peterson, Jef­
ferson e Anderson estavam nomeio.do bolo de

crianaças que pediram autó rafos. Comiam a

merenda (ma-
.

carrão de para­
fuso com carne

moída) quando

o sociólogo agradeceu o título de Doutor

Honóris Causa. "Eu nunca mais vou esquecer
esse dia, que me enche de emoção porque me
dá aquilo que eu nunca pude completar". Beti­
nho iniciou doutorado em Ciência Política na

Universidade de York, em Toronto (Canadá),
durante o exflio. Interrompeu o curso para le­

cionar na Universidade Autônoma (Unam), na

Bras. precisa conviver
com a idéia da felicidade

Herbert José de Souza, o Betinho, está se

acomodando, bem confortavelmente, no lugar
que sempre quis estar e onde fortalece sua

crença na felicidade. O lugar de Herbert José

de Souza, um homem comum, longe da santi­

dade e da unanimidade perigosa do Betmho, "o
ET nacional", como ele gosta de dizerbrincan-

_

do. �ali ele pode falar do real e possível, sem

Precauções para aceitar.
o ·.incentivo à demissão .

que pareça uma utopia, ou coisa que só. seres

superiores podem fazer.
"Não adianta termos consciência do nosso

privilégio. O que importa é termos consciência­
da nossa responsabilidade", disse ele na sua

passagem por Santa Catarina. "Temos que aca­

bar é com esta hipocrisia de sermos uma socie­
dade rica, bem dotada e que trata seus cidadãos

como escravos,

indigentes. O
Brasil precisa

Betinho chegou àEscolaBásicaAméricaDutra
Machado, que tem 1.368 filhos dos moradores

da Chico Mendes.

Ungido 'pela idolatria popular, Betinho se
.

esforça para mostrar que é um. sujeito como

outro qualquer. Mas não é. Na cerimônia da

UFSC, fez umapromessa quepoucospoderiam
cumprir. "Ninguém nem nada vai me parar na
luta por emprego e salário, até que eu morra".

Na saída do aeroporto a disputa por um aperto de mão

conviver com a

idéia da felicidade" .

Ele contou como ficou abatido com o epi­
sódio do jogo do bicho. Mas o impulso para a
vida foi maior, "e, num segundo momento, me
mdigneí e me levantei e agora digo: nada nem
ninguém vai me parar, nem amorte acaba com
a luta contra a fome e pelo emprego. Não me

arrependo e nem sinto culpa por ter aceito

aquele dinheiro".
Para Betinho não serão alguns senhores"

tranqüilos, com suas réguas de moral, que irão
medir à sua ética ou de qualquer outra pessoa.
"Eu e vocês somos todos cidadãos e merece­

mos respeito e dignidade. Ninguém pode cas­

sar nossa cidadania, como quiseram fazer di­
zendo que eu não podia mais fazer parte do
movimento pela vida".

E, fechando seu raciocínio, deu um conse­

lho aos estudantes universitários: "exerçam sua

cidadania frente a consciência de vocês e de

ninguémmais. Só assim não seperde tempo em

Linha Viva é uma publicação semanal da Intersindical dos Eletricitários de Santa Catarina com
tiragem de 7.500 exemplares. Di�etor Responsável: Rosemeri Dolor Siqueira. Editores: Gastão
Cassei (DRTIRS 6166) e Marli Cristina Scomazzon (DRTIRS4966). Ilustrações: Frank Maia.
Diagramado e composto na Estação de Editoração Eletrônica do Sindicato dos Eletricitários de

.

Florianópolis. Impressão: Diário Catarinense. Redação: Rua Lacerda Coutinho, 149,
Fpolis, SC. CEP: 88015-030. Fone (0482) 22-3866 Telefax: (0482) 23-5596. Cartas para a Tribuna
LIvre não podem ter mais de 30 linhas, e sua poblicação fica a critério dos editores. As matérias
assinadas não correspondem necessariamente à opinY b jornal. Na comunidade Chico Mendes, a criançada pediu demonstrou carinho

detalhes, mas nos concentramos nas coisas es­
senciais, como acabar com amiséria". Na vida,
disse Betinho "cada um de nós se imagina de
uma forma e na realidade somos de outra. E é
nesta vida que cada um se confronta com a sua

consciência: como vou realizarminhamissão?
Por isto não podemos nos guiar pela consciên­
cia dos outros. Eu quero ser sempre Herbert
José de Souza, cidadão brasileiro e não um

santo, UDl ser extraordinário".
O que ele não contou é que, para cada um

ser um pouco "Betinho",. é fundamental acredi­
lar na felicidade. Mas ele é um exemplo: como
soropositivo em Aids há 10 anos, e apesar de

enfraquecido pela hemofilia, ainda não teve

nenhum sintoma ou adoeceu de Aids. "Todos
nós vrunos morrer. Eu não gosto de trabalhar a
Aids com a idéia de morte, mas com idéia de
vida e até com a impossível idéia de cura. Hoje
já existe controle, prevenção e espero ser um

dos beneficiados com a cura" .

Frutos ela Gestão
Gazaniga

Eris Costa
Diretor do Sintevi

Em Blumenau existia um escritório de

obra, com urna.área de 240 m2, aproxima­
damente, com toda infra-estrutura necessá­

ri a, telefones, interfones, banheiros,.

cozinha, refeítório, etc. onde funcionava a

Divisão de Obras deTransmissãoB-OTRB,

que posteriormente passou a Residência de

Obras de Transmissão de Btumenau - RO­

BLU, com uma lotação de 34 empregados.
Destes 34 empregados, a administração

Gazaniga demitiu 17 e forçou outros 11 a.

solicitarem suas respectivas transferências
para localidades diversas, de Interesse da

Empresa, fazendo com que os .mesrnos

abrissem mão de seus direitos, sob pena de
serem demitidos. No entanto, o que já era

esperado, os chefes, carcereiros de todo

processo, refugiaram-se na sede, sob a pro­

teção do senhor Gazaniga.
� adrnírustração Gazaníga, ainda não

satisfeita, mandou fazer uma avaliação des­
te escritório de obra e o colocou à venda

pelo melhor preço, segundo eles. Foi ven­

dido por 22 milhões de cruzeiros, na época,
al_go em torno de 85 dólares, o que, na

opinião de alguns empregados, era o custo

apenas das luminárias nele existentes.

A administração Gazaniga, no seu dese­
JO de destruir e demitir o maios número de

empregados, sob a alegação da reforma

Collor, não teve a mínima sensibilidade de

prever o futuro, nem a curto prazo, da nossa

empresa.

Corno já era esperado, começou a apa­
recer os seus resultados, frutos da gestão
Gazaniga. Hoje, tendo que construir uma

ampliação na área de 500 kV da SE de

Blumenau, para instalação de um banco de

reatores, surgiu a necessidade de montar

uma Residência de Obras, para fiscalização
e acompanhamento do trabalho, e a empre­
sa .fioou num beco sem saída. Se construir

um novo escritório, terá que explicar para
muita gente por que desativou as instala­

ções que tinha. Diante disso, viabilizou a

instalação' do escritório dentro da Casa de

Comando, o que .certamente ficou muito

curioso de ver,' não só os nossos fiscais de

obras, como também o(s) empreiteiro(s) e

seus respectivos empregados, entrando e

saindo, a todo momento, de uma área de

segurança, restrita apenas a operadores e

pessoas por eles acompanhadas.
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Programaç'ão
do CIC

Esta é a programação de
cinema do Centro Integra­
do de Cultura. Os eletricitá­
rios têm direito a meia en­

trada com a apresentação
da carteira do Sinergia,
conforme convênio.

Sexta-feira (15/04):
19h - Ciclo Bufiuel - La

Ilusion Viaja en Tranvia
21h - Corpos emMovi-

mento
.

Sábado (16104):
19h - Corpos em Movi­

. mento

21h - Aconteceu na Pri­
rnavera

Domingo (17/04):
17h - Ciclo Bufiuel - Vi­

rídíana
19h - Corpos em Movi­

rnento

21h - Aconteceu na Pri­
mavera

Segunda-feira (18104):

21h - Aconteceu na Pri­
mavera

Terça-feira (19/04):
19h - Ciclo Bufiuel - EI

Anjo Exterminador
21h - Aconteceu na Pri­

mavera

primeiraoportunidade buscam recursos

junto ao governo. O governo, por sua

vez, mantém o discurso privatízante,
mas prontamente corre em auxílio do

setor privado. "O Caridade sempre re­
cebeu auxílio do governo, quando o

setor pübhco entra em greve, o Carida­

de sempre é auxíliado com remédios

para continuar atendendo. Mas eu acho

que o maior investimento foi feito du­

rante a visita do Papa, João Paulo Se-.
gundo, em outubro de 91", disse Jânio
da Silva, presidente do Sindicato dos
Trabalhadoresna Saúde.

Reforma
Agora corn o incêndio, o governo do

estado arcou com a folha de pagamento
dos quase 500 funcionários da casa,
cerca de CR$ 150 milhões, e deve per­
manecer com esta incumbência durante
mais alguns meses. O diretor técnico da

Hospital, Lib6rio Sonctru, disse que há
necessidade de mais recursos para pa­
gar adívida com os fornecedores, e para
iniciar a própria reconstrução do pré­
dio. Ao governo federal, através domi­
nistério da Saúde, foi solicitado a quan­
tia astronômica de 60 milhões de dóla­
res para reerguer a instituição.

-A outra tragédia
Valdir Cachoeira
Folha Sindical

A tragédia do Hospital de. Caridade
revelapara sociedade catarinense um

outro drama: o estado não só financia a

incompetência da iniciativa privada,
como é obrigado a assumir o ônus de

grandes tragédias. É sempre assim, nos
.momentos de dificuldade o governo,
tão criticado pelo setor privado, é visto
como a única saída. Na noite de terça­
feira, dia -5, um incêndio destruiu prati­
camente todo o prédiohistórico doHos­
pital de Caridade, amais antiga institui­
ção de saúde privada de Santa Catarina.
Por tudo que representa para população
catarinense, mais uma vez o povo, atra­
vés de campanhas de solidariedade, ou
de desembolso dos governo federal e
estadual, está sendo convocado a pagar
esta conta. Sem querer desprezar a im­
portância histórica do conjunto arquite­
tônico do Caridade e do próprio e a sua

contribuição 'no atendimento à da saúde
da comunidade, não se pode esquecer
que ele é uma Instituição privada e que
parte do atendimento que é prestado lá
é p�go. Muitas pessoas já tiveram pro-

Bombeiros·
sofrem sem

equipamento
Em 68 anos de existência, o Corpo de

Bombeiros de Santa Catarina nunca foi

aIvo de tanta discussão. Criticada por al­

guns e elogiada por outros, a corporação
teve que finalmente vir a público reco­

nhecer que faltam. equipamentos necessá­
rio para a prestação correta de um dos

serviços de segurança pública mais im­

portantes.Em outras palavras, oCorpo de
Bombeiros (CB), como grande parte dos
brasileiros, pr+cisa de melhores ·condi­

.ções de trabalho. Para ficar totalmente

equipado, o CB necessitaria do investi­

mento de 60 milhões de dólares. Floria­

nópolis viveu em menos de um mês duas

grandes tragédias que botam em cheque
o trabalho do Corpo de Bombeiros. Pri­

meiro o incêndio do Supermercado Impe­
ratriz, e agora o do Hospital de Caridade.
Nas duas oportunidades ficou evidente

que o CB não está equipado adequada­
mente para ocorrências destas propor­

ções. Apesar de reconhecer todas as limi­
tações, o chefe do Centro de Atividades

Técnicas do Corpo de Bombeiros, Major
Milton Antônio Lazzaris, disse que o tra­
balho do CB está diretamente ligado às

circunstância de cada acontecimento.

"Cada ocorrência tem suas peculiarida­
des", afirmou ressaltando que no caso do

Caridade, por exemplo, interferiram ele­

mentos como a idade do prédio, a locali-

------------�--------------------�����

blemas por causa disto, principalmente
antes de ter iniciado o �ocesso de im­

plantação .do Sistema Unico de Saúde

(SUS). No entanto, a casa de saúde

sempre teve o apoio do poder público.
1 i! solicitação

Nos seus 226: anos de existência, o
Hospital de Caridade sempre precisou,
ou sotícítou, auxílio do govemo. A his­
tória começa em 1768 com a construção
da Capela para a imagem de Nosso
Senhor dos Passos, vinda .da Bahia, e a

posterior fundação da Irmandade Nos­
so Senhor dos Passos, que passou a

manter a instituição. Em 1780 a Irman­

dade inicia as obras beneficientes pres­
tando atendimento a pessoas doentes. A

procura foi tanta que imediatamente da
Irmandade teve que passar o seu pri­
meiro chapéu, recorrendo a SuaMajes­
tade DonaMaria I embusca de recursos

para a construção da Santa Casa, mas
tarde transformada em Hospital de Ca­
ridade.

Nos últimos tempos, a direção do

hospital tem recorrido ao estado para
conseguir sobreviver, principalmente
emmomentos em que os repasses insu­
ficientes do INPS atrasam. Quer dizer:
os setores quepregam a prívatízação, na

zação (difícil acesso), e a. estrutura da

construção(disposição dos diversos blo­

cos).
Atraso

Major Lazzaris defende a corpora­
ção dizendo que o incêndio tomou

aquelas proporções não por falta de

equipamento. "As unidades mais bem

equipadas do mundo, dependendo das

circunstância, encontram dificulda­

des", acrescentou. Disse que o atendi­

mento foi preciso e que a equipe fez um
bom ·trabalho, que aliás também está
sendo reconhecido pela comunidade.

Segundo ele, os bombeiros foram avi­
sados muito tarde, s6 às 23h558min,
mas em 6 minutos estavam no local.

O Corpo de Bombeiros hoje está

equipado com seis viaturas auto-bom­
bas-tamques (carro com a capacidade
de 5 mil litros de água) e equipamentos
básicos como mangueiras e máscaras
de proteção respirat6ria. "No caso do

- caridade foi insuficiente. Em grande
ocorrência sempre vai faltar equipa­
mentos", reconheceu o Major. Ele

aponta ainda mais dois fatores que in­
terferiram no trabalho de controle do

fogo, a falta de hidrantes próximo (os

carros elevavam cerca de 10minutos no

reabastecimento) e a preocupação prin­
cipal dos bombeiros que era de salvar
·vidas. Cinquenta soldados estiveram

envolvidos no controle do .íncêndío do
Caridade. Major Lazzaris confirmou

que vieram carros e soldados de outros

municípios e que este reforço começou
a chegar em uma hora.
Investimentos

"Aorianópolis (Ilha) precisa de um

novo posto. Desde 1926 quando foi
fundado o Corpo de Bombeiros ainda

estamos com um só posto aqui", aIrr-·
mou. Por isso, ele confirmou a necessi­
dade de investimentos na ordem de 60

milhões de dólares em todo o estado.
Estes recursos seriam utilizados na

compra de mais ·viaturas novas e mais

modernas, investimento na área de se­

gurança individual (máscaras de prote­
ção e roupas especiais, e na contratação
e preparação de novos soldados. OMa­

jor disse que o governo do estado está

empenhado em resolver esta situação,
mas reconhece que toda esta discussão

.

deve contribuir para que a solução seja
encontrada mais rapidamente.
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